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RESUMO: Assinala-se o isolamento de cepa de Leishmania braziliensis
braziliensis em exemplar de Oryzomys capito laticeps capturado em foco
enzoótico do Estado de São Paulo, Brasil. A identificação do parasita fez-se
de acordo com o seu comportamento em inoculação experimental feita em
hamsters. Pela primeira vez, relata-se possível papel de reservatório natural,
desempenhado por esse roedor, em relação à leishmoniose cutâneo-mucosa.

UNITERMOS: Leishmaniose tegumentar enzoótica *; Oryzomys capito *;
Leishmania braziliensis braziliensis *; Roedores silvestres (infecção natural);
Leishmaniose tegumentar (reservatórios naturais).

* Do Departamento de Epidemiologia da Faculdade de Saúde Pública da USP — Av. Dr.
Arnaldo, 715 — São Paulo, SP-Brasil.

** Da Diretoria de Combate a Vetores da Superintendência do Saneamento Ambiental
(SUSAM) do Estado de São Paulo — Rua Tamandaré, 649 — São Paulo, SP-Brasil.

Em publicação anterior, relatou-se o
isolamento de leishmânias a partir de in-
fecções naturais de Akodon arviculoides
e Oryzomys nigripes coletados em foco
enzoótico de leishmaniose tegumentar,
situado no vale do rio Moji-Guaçu,
Estado de São Paulo, Brasil (FORATTINI
et al.1, 1972). Nessa oportunidade foi
possível, através observações da evolu-
ção de lesões em hamsters inoculados,

concluir-se pela filiação dessas cepas à
raça "lenta" de LAINSON & SHAW* (1970).
Isso permitiu sua identificação à
sub-espécie Leishmania braziliensis brazi-
liensis considerada como agente etioló-
gico da forma cutâneo-mucosa da leish-
maniose tegumentar (LAINSON & SHAW 5,
1972, PATTOLi9, 1972).

Prosseguindo as observações na mesma
área e utilizando o mesmo método des-
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crito anteriormente, foi possível obter o
isolamento de outra cepa a partir de um
exemplar adulto de Oryzomys, como vai
relatado a seguir.

O espécime em questão foi coletado em
10 de agosto de 1972 e identificado como
Oryzomys capito laticeps. À inspeção ma-
croscópica apresentava discreta lesão in-
filtrativa na orelha direita e pequena área
de pelada no dorso do focinho. O exame
microscópico de material retirado dessas
lesões foi negativo. No dia 18 do mesmo
mês, procedeu-se à retirada de material
das lesões e da cauda, e subsequente se-
meadura em meios de cultura. A 30, os
cultivos revelaram-se positivos e a cepa
recebeu a designação R4.

No dia 31/VIII/1972 foram inoculados,
por via intradérmica, na região nasal de
três hamsters jovens (30 dias de idade).
Um dos animais foi sacrificado após uma
semana por apresentar infecção piogêni-
ca. A 2/III/1973 os dois hamsters restan-
tes apresentaram pequena área de pelada
no local de inoculação. Tendo-se revelado
negativos ao exame microscópico, con-
tinuam em observação até o presente mo-
mento.

Em 8/IX/1972, da mesma maneira, fo-
ram inoculados com líquido da cultura,
outros 3 hamsters da mesma idade (30
dias). Em l/XII/1972, um deles apresen-
tou pelada com discreta crosta que, con-
tudo, forneceu resultado negativo ao exa-
me dos esfregaços feitos com material
dali retirado, tendo sido sacrificado o ani-
mal. Os outros dois, à inspeção de
18/I/1973 revelaram a presença, no local
inoculado, de formação nodular com ten-
dência à evolução. Essa tumoração pas-
sou a crescer lentamente e, em 9/III/1973,
um deles foi sacrificado e a lesão, exami-
nada através esfregaço, revelou a pre-
sença de número escaso de formas em
leishmânia (amastigotos), de aspecto tí-
pico (Figs, l e 2).

Além dessas, a 28/IX/1972, procedeu-se
à inoculação de um macaco da espécie
Cebus apella sem, contudo, até o momen-
to, ter-se verificado qualquer alteração
macroscópica no local inoculado.

O resultado desse isolamento e subse-
quentes inoculações revelam a presença



de infecção natural de Oryzomys capito
nessa região do Brasil.

O comportamento da cepa isolada foi
em todo comparável ao das anteriormen-
te obtidas na mesma região e correspon-
dentes à forma "lenta" de LAINSON &
SHAW4 (1970). Por conseguinte, pela evo-
lução e aspectos parasitológicos ob-
tidos em hamsters, não temos dúvida em
afirmar tratar-se de outra cepa de Leish-
mania braziliensis braziliensis, de acordo
com o critério utilizado nas identificações
anteriores (FORATTINI et al ¹, 1972, PATTO-
LI 9 , 1972).

Essa espécie de roedor, de ampla dis-
tribuição neotropical, foi assinalada com
infecção natural leishmaniótica, em Tri-
nidad e no Panamá (TIKASINGH 10 1969,
HERRER et al. 2, 1971). No Brasil, o
Oryzomys capito revelou-se portador de
infecções naturais na região da Bacia
Amazônica onde, em algumas observa-
ções, do total de animais examinados,

chegou a apresentar a apreciável propor-
ção de 21,6% de infectados (NERY-GUIMA-
RÃES & AZEVEDO 6 1964, NERY-GUIMARÃES &
COSTA 7,8 1964, 1966, LAINSON & SHAW 3,4 1968,
1970). Todavia, os estudos sobre o com-
portamento dessas cepas, através ino-
culações em hamsters e meios de cultura,
indicaram sua identificação à raça "rá-
pida" de LAINSON & SHAW4 (1970) e
filiada à leishmaniose tegumentar centro
e sul americana, cujo agente etiológico
seria a Leishmania mexicana amazo-
nensis, desses mesmos autores.

Assim sendo, é de se notar que, com
a observação relatada nesta nota, assi-
nala-se, pela primeira vez, o possível
papel de Oryzomys capito como reserva-
tório do agente da forma cutâneo-
mucosa da leishmaniose tegumentar, na
bacia do rio Paraná

A identificação do roedor esteve a
cargo do Dr. Cory T. de Carvalho, ao
qual agradecemos a colaboração.
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SUMMARY: Natural infection of silvatic rodent Oryzomys capito laticeps
in an enzootic focus of cutaneous leishmaniasis in S. Paulo State, Brazil,
is reported. The infection was due to the Leishmania braziliensis braziliensis
and identification was reached by experimental inoculation of the isolated
strain in hamsters. By the first time that rodent is incriminated as natural
reservoir of the mucocutaneous form of leishmaniasis.

UNITERMS: Leishmaniasis, enzootic cutaneous *; Oryzomys capito *;
Leishmania braziliensis braziliensis*; Leishmaniasis, mucocutaneous.
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